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Capítulo Um

	— O senado reconhece a senadora Lyra Thornwind.

	Hesito, depois me levanto no centro do plenário do senado, olhando ao redor para o restante daqueles que governam a cidade de Aetheria. Há menos senadores ali do que havia algumas semanas atrás, alguns amigáveis, outros nem um pouco.

	Fico imaginando como devo parecer para eles. Estou usando a mesma toga branca que todos os outros senadores, enquanto meu cabelo dourado está preso em um penteado elaborado que só é possível graças ao esforço dos criados aqui, no que antes foi o palácio do imperador. Meu corpo ainda é esguio e atlético, mesmo que eu já não esteja no auge da força e resistência de quando era gladiadora.

	Minhas lutas hoje em dia são com palavras, embora já tenha enfrentado mais do que o suficiente do tipo físico desde que me tornei senadora.

	— Meus amigos — começo, e agora não olho apenas para os senadores, mas também para o povo que assiste das galerias acima. Há muitos cidadãos comuns ali, além de guardas nas portas e criados circulando entre os senadores. — Passamos por muita coisa.

	— Isso é pouco — diz a senadora Yarrow. Ela é uma mulher de cabelos escuros, na casa dos quarenta anos, com traços endurecidos pela vida trabalhando com as gangues dos cortiços. É tão líder de gangue quanto senadora, com toda uma rede de negócios ilícitos nas áreas mais pobres da cidade. Não gosta de mim porque passo pelo menos parte do meu tempo tentando reformar as condições dos cortiços.

	Ignoro o comentário dela e continuo. — Um dos nossos tentou derrubar a República. O senador Domitian queria restaurar o império, agindo em conjunto com a ex-arquimagistrada, Selene Ravenscroft.

	— Já sabemos de tudo isso — resmunga a nobre senadora Olivia, esparramada nos bancos de pedra reservados para nós. Ela é linda e coberta de joias, loira e de olhos azuis como eu, mas elegante e delicada onde o tempo de luta me tornou dura. Gosta de usar sua influência nas sombras, seja com dinheiro, sedução ou sussurros. É fácil subestimá-la porque não duraria um minuto no coliseu, mas é uma adversária perigosa neste ambiente.

	— Sabemos — digo, mas não estou dizendo isso para ela. Aprendi que, às vezes, estar no senado é tão performático quanto qualquer uma das minhas lutas nas areias. — Todos sabemos o que aconteceu, e todos sabemos como aconteceu. Domitian pressionou para que os jogos fossem cada vez mais violentos. Ele atiçou a agressividade da multidão. Incentivou o descontentamento nas áreas mais pobres da cidade. Aproveitou-se da corrupção presente nas salas de apostas dos jogos.

	Consigo ver alguns senadores semicerrando os olhos agora, porque já perceberam para onde meu discurso está indo. O envelhecido senador Octavio parece irritado por ter que revisitar o mesmo assunto de novo. Até o Primeiro-Senador Rowan, meu amigo e também ex-gladiador, parece não estar ansioso para discutir isso mais uma vez.

	Rowan nunca parece à vontade com a toga, sempre dando a impressão de que preferiria vestir qualquer outra coisa. Tem traços quadrados e cabelos castanho-avermelhados, com uma cicatriz em uma das faces, presente da mulher que um dia alegou ser sua dona. Seus músculos fazem com que pareça esculpido na pedra que sua magia pode controlar.

	— Não aprendemos nada com o que aconteceu — digo. — Reconstruímos o que foi possível, mas não mudamos. Os jogos continuam acontecendo. As pessoas ainda fazem acordos nas sombras.

	— Com todo respeito, senadora Lyra — diz Octavio —, todo o senado concordou em restabelecer os jogos por um motivo. Se bem me lembro, a senhora votou a favor na época.

	Votei, e esse é um dos motivos pelos quais está sendo tão difícil acabar com eles agora. Isso, e o fato de haver gente demais, até do meu próprio lado, que quer os jogos na cidade. Um deles se levanta agora.

	O senador Marcus Larius é bonito de um jeito nobre e refinado, mesmo que não seja um ex-nobre, mas sim descendente de uma casa mercante. Ele possui uma frota de navios que busca comércio ao redor do mundo, construindo relações melhores do que a simples conquista em que o império confiava antes da República. Tem olhos cinzentos e cabelos loiros, sempre com uma leve sensação de eletricidade ao seu redor. Isso pode ser resultado de seu carisma natural no mundo político, ou talvez apenas um reflexo de sua magia, que pode controlar o clima.

	— Lyra, as salvaguardas foram restabelecidas — ele diz. — Você sabe que os jogos são vitais tanto para a cidade quanto para a República.

	Ele já me apresentou esse argumento muitas vezes antes, aqui e em particular. Marcus acha que a cidade precisa do dinheiro que os jogos trazem, além do entretenimento que oferecem ao povo comum, dando-lhes uma válvula de escape para seu descontentamento. Eu até entendo o argumento de que a cidade precisa de um senso de espetáculo em seu coração, uma celebração da magia e da habilidade marcial que formam os dois pilares da sociedade aetheriana. Eu só detesto a violência que isso traz junto.

	Suspiro, sabendo que não vou vencer essa discussão.

	Rowan se levanta. — Já falamos sobre isso vezes demais, Lyra. Os jogos reformados estão dando certo, e não temos mais as mortes que Domitiano queria. Precisamos discutir outras coisas, como as obras de reconstrução nos bairros pobres.

	Cedo a palavra. Os jogos são importantes para mim, mas os bairros pobres também. Sou senadora de uma área dentro deles, teoricamente eleita pelo povo de lá, mesmo que tenha sido indicada por Marcus e Rowan. Quero fazer o melhor possível pelas pessoas dali. Por todas as pessoas da cidade. O ataque de Domitiano pretendia restaurar o império e colocar os ricos novamente acima dos pobres, mas teve um efeito benéfico. Partes dos bairros pobres estão sendo reconstruídas, finalmente deixando de ser apenas um amontoado de barracos ao redor da cidade principal. Se esse trabalho continuar, Aetheria pode realmente se tornar aquela coisa brilhante e bela que sempre deveria ter sido.

	— O que nos leva às análises de custo das obras — diz o senador Octavio, tirando um pergaminho e começando a falar em seu tom monótono.

	Deixo as discussões passarem por mim por enquanto, sabendo que esse é um assunto que interessa profundamente a Rowan, e onde o senado pode fazer diferença, mas tenho dificuldade em acompanhar os detalhes de qual equipe de trabalho deve ir para onde, quais ruas devem ser formalizadas e quais reconstruídas.

	— Acho que já chega por hoje — diz Rowan, por fim. Vários senadores suspiram aliviados. Eles geralmente têm seus próprios negócios e outros interesses na cidade, e por isso detestam quando as discussões do senado se estendem demais. Olivia parece especialmente entediada. Tenho certeza de que ela tem uma festa ou um encontro para organizar. Ela quase sempre tem, e isso não é apenas um reflexo da devassidão de um certo grupo de nobres. É um espaço para ela tentar influenciar outros nobres e senadores da cidade.

	Todos saímos do plenário do senado para um grande salão ao lado, onde há mesas repletas de comida e servos esperando com jarros de vinho. Já há muitas pessoas vindo das galerias, ou talvez algumas que esperaram especificamente por esse momento. Esse espaço serve para socializar e ser visto, conversar com senadores sobre problemas ou tentar ganhar influência.

	Marcus se aproxima de mim, colocando a mão no meu braço.

	— Preciso falar com algumas pessoas aqui, mas você vai me encontrar na minha villa para jantar?

	Me aproximo daquele toque.

	— Eu adoraria.

	Há tantas coisas complicadas entre nós, mas não essa parte.

	Temos visões diferentes sobre os jogos e a cidade. Houve um momento em que pensei que ele estivesse aliado a Domiciano, até perceber que Marcus só se aproximava dele para descobrir mais detalhes de seus esquemas. Mesmo agora, ele é um homem que acredita que os jogos são cruciais para Aetheria, e que vê as antigas virtudes da habilidade guerreira e da magia como as chaves para construir a República. Mas ainda me sinto atraída por ele, ainda estou com ele, ainda me importo com ele.

	Volto para meus aposentos no palácio e, como sempre, ao chegar, sou impactada pela opulência deles. Não sei se algum dia vou me acostumar. É um lugar de mármore delicado e ornamentos dourados, móveis ricamente entalhados e belos mosaicos. Troco a toga por um vestido azul simples, bordado em prata.

	Saio para o ar da noite na cidade e devo admitir, mesmo agora, que Aetheria é o lugar mais bonito que já vi. A cidade dentro das muralhas e, cada vez mais, as favelas do lado de fora, são construídas de mármore branco. Estátuas de figuras famosas enchem as ruas. A magia também. Esferas luminosas começam a se acender, iluminando os bairros mais ricos. O templo brilha com uma aura roxa, como se refletisse as energias das pedras mágicas sob a cidade. As casas nobres se enfeitam com imagens de seus brasões ou cenas da história.

	Caminho pelo bairro nobre e, enquanto faço isso, quase por reflexo, estendo minha magia para as mentes das criaturas ao meu redor. Como domadora de feras, tenho o talento de controlá-las ou tomar emprestado seu poder, de me comunicar com elas ou simplesmente enxergar através de seus olhos. Olho para mim mesma pelos olhos de uma coruja que passa, vasculhando a cidade abaixo em busca de sinais de perigo. Isso se tornou necessário ultimamente. Domiciano pode ter fracassado em seu plano de tomar a cidade, mas ainda tenho outros inimigos.

	E há uma chance de eu avistar Alaric. Estou com Marcus, mas mesmo agora, pensar em Alaric faz meu coração doer. Ele lidera aqueles que buscam se opor aos jogos e à corrupção dentro da cidade. Aqueles que os outros senadores chamam de traidores e rebeldes. Ele e seus seguidores ajudaram a deter Domiciano, mas não o vi desde então, nem mesmo pelos olhos das feras.

	Sigo para a vila de Marcus, na divisa entre o bairro nobre e o bairro dos comerciantes. Seus criados me deixam entrar, conduzindo-me até um elegante divã no coração da casa. Já estão acostumados com minha presença e me servem vinho enquanto espero Marcus chegar.

	Ele não demora e, em algum momento, teve tempo de trocar para uma túnica escura, com um pingente em forma de navio pendurado no pescoço.

	— Fez todos os acordos que queria? — pergunto, quando ele se senta perto de mim.

	— De algum jeito, você sempre faz isso soar como um vasto oceano de corrupção — responde Marcus, mas sorri ao dizer. — Estava ouvindo alguns comerciantes preocupados porque a República não está abrindo o comércio com Arboria rápido o suficiente.

	Arboria é um dos reinos que fazem fronteira com a República. Já enviou emissários para nós antes, mas não parece disposto a abrir o comércio. Suspeito que esteja esperando para ver se a República se mostra forte o bastante para ser uma aliada, ou se é apenas algo a ser conquistado.

	— Mas não devemos passar a noite discutindo debates do senado — diz Marcus. Ele passa um braço ao meu redor, e sinto sua força, a mesma força reconfortante ao lado da qual adoro acordar tantas vezes ultimamente. Estar com ele parece tão natural, e se ele não tem o mesmo ar de perigo excitante de Alaric, digo a mim mesma que isso é algo bom.

	— Devíamos comer — digo.

	Ele me beija, suavemente. — Depois.

	Eu me derreto naquele beijo, e no leve formigamento de relâmpagos percorrendo minha pele. A magia de Marcus sempre parece fazer parte dele, de modo que até o próprio céu tende a refletir seu humor. À medida que o beijo se aprofunda e ele alcança meu vestido, é fácil quase me perder completamente naquele momento.

	Pelo menos até que um criado tosse de propósito, nos obrigando a nos afastar rapidamente um do outro.

	— O que foi? — pergunta Marcus, com uma nota de exasperação, logo contida. Ele não é um nobre qualquer, para repreender seus criados por qualquer pequeno erro. Ele os trata com mais carinho e consideração do que a maioria das pessoas de sua riqueza, talvez porque também já tenha passado por tempos difíceis, quando sua família caiu em desgraça com o imperador.

	— Perdoe-me — diz o criado. — Mas chegou um mensageiro de Ironhold.

	Sinto um crescente pressentimento ao ouvir o nome do lugar que antes era usado para treinar gladiadores, mas que agora também serve para treinar os soldados da cidade. Não é só por causa do treinamento rigoroso que enfrentei lá, mas porque eu já sei qual será a mensagem.

	— Um gladiador desapareceu — arrisco.

	O criado faz que sim com a cabeça. — Parece que sim. Saiu sem avisar e não voltou.

	— Outro? — diz Marcus, surpreso.

	— Já são três este mês — ressalto.

	Marcus concorda, mas tenta fingir que não é um problema. — Provavelmente estão apenas fugindo porque não querem lutar nos jogos.

	— Você realmente acredita nisso? — rebato.

	— Ou arrumaram empregos ou amantes — diz Marcus. — Eles não são escravos. Têm liberdade para ir embora.

	Mas esses sumiram de repente e nunca mais deram sinal de vida. Isso me faz ter certeza de que há algo mais acontecendo. Estou decidida a descobrir o quê, e isso significa ir até Ironhold.

	 


Capítulo Dois

	Saio da cama de Marcus bem cedo na manhã seguinte, deixando-o dormindo enquanto me visto e saio de sua vila. Eu poderia acordá-lo e insistir para que ele fosse comigo até Ironhold, mas tenho certeza de que ele terá um dia cheio tentando lidar com outros assuntos da cidade. Além disso, ele não parece enxergar o que está acontecendo como um problema. Ele poderia tentar me convencer a não ir até Ironhold, e eu não quero isso.

	Sigo pela cidade, andando rápido sob a luz do sol. Passo pelo distrito dos mercadores e pelo distrito de entretenimento, tentando ignorar a presença constante do coliseu bem no coração da cidade, aquela enorme estrutura circular que domina tudo ao redor. Vou até um dos portões das muralhas e atravesso para as camadas da cidade que ficam além delas.

	Antes, não havia favelas ao redor de Aetheria, mas à medida que a cidade e o império cresceram, surgiram bairros inteiros para quem não podia pagar por um lugar dentro das muralhas. Apesar dos esforços de reconstrução de Rowan e do senado, as favelas continuam sendo um lugar de construções improvisadas, do fedor de gente demais amontoada e da promessa de violência.

	Vejo membros de gangues patrulhando as ruas no lugar dos guardas, ou talvez até em colaboração com eles. Há prédios de cortiço e lugares de onde saem aromas estranhos de drogas para o ar. As pessoas me observam enquanto caminho, porque já me conhecem. Eu poderia ter me enrolado em uma capa para viajar incógnita, mas pelo menos meu status de senadora faz com que ninguém me incomode.

	Ou talvez seja o fato de saberem que sou ex-gladiadora e domadora de feras. Nem os mais corajosos das gangues querem lidar com uma onda de animais avançando para despedaçá-los, ou com as habilidades de uma campeã da arena.

	Caminho para fora da cidade, e tenho certeza de que nem todos os meus colegas senadores se dariam ao trabalho de andar. Eles iriam em palanquins luxuosos ou pegariam bigas. Eu prefiro a conexão com a cidade que sinto ao ir a pé, mesmo que isso signifique que minha viagem até Ironhold vá demorar mais.

	A grande fortaleza de granito fica um pouco afastada da cidade, perto o suficiente para que os gladiadores sempre tenham conseguido descer dela em uma grande procissão nas manhãs dos jogos. Essas procissões continuam mesmo nos jogos reformados, e devo admitir que são uma parte que me agrada ver. São um espetáculo, uma encenação que contagia o ânimo da multidão, trazendo alegria ao povo de Aetheria sem que ninguém precise se machucar. Distraidamente, me pergunto se um dia apenas as procissões serão suficientes, e não haverá mais necessidade de pessoas lutarem no Coliseu ao final delas.

	Parece uma esperança vã. O povo de Aetheria parece tão acostumado à violência da arena que parece impossível para eles deixarem isso de lado. Nenhuma quantidade de beleza ou pompa vai mudar isso.

	Por enquanto, sigo no sentido oposto, subindo até Ironhold, onde os grandes portões estão abertos. Há alguns guardas de plantão ali, mas eles se afastam para me deixar passar assim que percebem quem sou. Muita coisa mudou desde que isso era tanto uma prisão quanto um campo de treinamento, projetado para manter os gladiadores dentro até que pudessem arriscar a vida para divertir as multidões.

	O som de armas se chocando ou lâminas batendo em postes de treino não mudou. Só que agora, é acompanhado por instrutores gritando ordens para aspirantes a soldados de Aetheria, tentando treinar o mais novo grupo de recrutas. A traição de Domitiano resultou em muitos mortos dos dois lados do conflito, e a República precisa de um exército forte se quiser resistir a ameaças tanto externas quanto internas.

	Minha atenção, porém, não está nos soldados, mas sim nos gladiadores treinando ao sol. Cesca está lá, de cabelos escuros e um pouco mais baixa que eu, vestida com o mínimo de armadura e girando sua espada enquanto enfrenta um jovem gladiador em um treino. Alguns nobres observam como se estivessem avaliando um cavalo de corrida premiado no paddock. Oficialmente, o sistema de patrocínio nos jogos acabou. Nobres não podem mais comprar uma ligação oficial com um gladiador, com acesso especial a ele e glória refletida a cada vitória. Extraoficialmente, ainda competem para serem vistos com os melhores gladiadores, ou os mais carismáticos. Ainda oferecem presentes ou símbolos de seu favor. E ainda gostam de buscar prazer com os mais fortes e bonitos dos lutadores.

	Talvez por estar sendo observada, Cesca está brincando com o adversário, soltando faíscas de relâmpago pela lâmina toda vez que toca a pele do oponente, fazendo-o gritar a cada choque. Ele tenta revidar usando ilusões para distrair Cesca, mas ela ignora, e por fim o derruba com uma descarga mais forte que o deixa se contorcendo no chão.

	Ela vai até o casal de nobres para receber os cumprimentos, e se inclina para receber um beijo do homem. A mulher não parece com ciúmes, mas sim invejosa.

	— Você podia ter feito isso a qualquer momento — digo, me aproximando dela.

	— Bom, talvez eu saiba como entreter meu público — Cesca rebate, virando-se para mim. — Olá, Lyra. Estou surpresa que ainda lembra onde fica Ironhold.

	Ela está sempre me lembrando que não sou mais gladiadora. Convenientemente, ignora o fato de que, em uma das minhas últimas lutas, deixei-a indefesa no chão da arena depois que tentou me trair. Mas não posso negar que ela está aqui, no coração de Ironhold, em posição de saber muito mais sobre o que acontece aqui do que eu jamais poderia.

	— Vim porque me disseram que gladiadores estão desaparecendo de Ironhold — digo.

	Cesca dá de ombros.

	— Tem gente que não aguenta o treinamento. Não querem ser gladiadores. Preferem sair e fazer outras coisas.

	Ela diz isso num tom provocativo, como se eu ter me tornado senadora ou ter lutado para impedir Domitiano de tomar a cidade fosse um retrocesso em relação ao meu antigo status de gladiadora.

	— Mas então, as pessoas veriam eles indo embora — digo.

	— Talvez tenhamos mesmo — responde Cesca.

	— Então, presumivelmente, você tem alguma ideia de onde eles foram parar? — digo.

	Ela dá de ombros de novo. — Talvez. Mas não tenho tempo para conversar com você. — Ela deixa que os nobres segurem suas mãos. — Como pode ver, tenho outro compromisso. A não ser que queira se juntar a nós?

	Cesca diz isso com um sorriso debochado, depois se afasta de mim, voltando para Ironhold. Eu deveria saber que não conseguiria nada dela.

	Tento falar com um dos treinadores em seguida, indo até um homem grande que gritava instruções para um grupo de gladiadores.

	— Movimentos maiores! Acham que o pessoal lá no fundo vai enxergar alguma sutileza no manejo das suas espadas? Cortes, não estocadas. Se a plateia quer ver sangue, vamos usar a parte da lâmina que realmente corta!

	É estranho como as medidas de segurança introduzidas nos jogos mudaram as coisas. Agora, os gladiadores usam principalmente armas sem fio, com as pontas completamente cegas e as lâminas só parcialmente afiadas. É um meio-termo pensado para dar um pouco de sangue ao público, mas mantendo os gladiadores mais seguros. Há ferimentos, mas nada que os curandeiros do Coliseu não consigam resolver.

	Essas mudanças fizeram com que os gladiadores passassem a dar golpes maiores, mais chamativos, ataques que realmente atraem a atenção da multidão. É tão performático quanto qualquer grupo de teatro. Espero até conseguir chamar a atenção do treinador.

	— Muito bem, pessoal! — ele berra. — Façam uma pausa, e vamos ver se conseguem fazer direito da próxima vez.

	Os gladiadores se afastam para o lado da área de treino, pegam água, alguns conversam com fãs que vieram até Ironhold para vê-los. Agora há muito mais acesso aos gladiadores do que antes. O treinador se aproxima de mim.

	— Senador. Veio ver se o treinamento está à altura dos seus tempos aqui? Você não vai se lembrar de mim, mas eu já era treinador quando você vencia as Provas dos Campeões.

	Não me lembro dele, e torço para que o treinamento não seja nada parecido com o que era na minha época. Éramos tratados com brutalidade, porque, como gladiadores escravizados, não tínhamos escolha. Ou obedecíamos, ou acabávamos empalados nas estacas no alto dos muros.

	— Estou aqui porque ouvi dizer que pessoas têm desaparecido de repente de Ironhold, sem explicação — digo.

	O treinador dá de ombros. — Verdade. Um gladiador chamado Lalin estava aqui ontem de manhã, depois sumiu à tarde. Não disse para onde ia, não se despediu de ninguém.

	— Isso eu já soube — digo. — Tem alguma ideia do que está acontecendo?

	O treinador me olha sem expressão. — Meu palpite é que ele não aguentou o treinamento daqui.

	— E não avisou ninguém? — pergunto, sem acreditar muito.

	— Se ficou tão envergonhado, claro que sairia assim. Pode não ser como antigamente, quando os fracassados eram vendidos no mercado, mas ainda é uma vergonha.

	Ele fala como se preferisse poder se livrar dos fracassados desse jeito ainda. Percebo que não vou conseguir mais nada dele.

	As coisas não estão indo como eu esperava. Ninguém aqui parece saber de nada, ou simplesmente acham que os lutadores que sumiram de repente foram embora porque não aguentaram ser gladiadores. Mas isso não faz sentido. As pessoas podem até ir embora, claro, mas por que simplesmente desaparecer?

	Penso em perguntar para outros treinadores, mas então vejo alguém que talvez possa me dar respostas melhores, treinando em um dos postes de prática. O jovem de cabelos escuros está sem camisa. É ágil e esguio, se move de um jeito difícil de acompanhar, usando seus dons telecinéticos para girar e se contorcer de formas impossíveis enquanto maneja um bastão de ferro que parece pesado demais para ele.

	— Sorrel! — chamo, e ele para no meio do movimento, fazendo o pesado bastão de metal parar sem se importar com o impulso do golpe.

	Ele olha ao redor para mim, depois se aproxima. Da última vez que o vi, ele estava sendo libertado da prisão da cidade, preso injustamente por Domiciano por ter revelado parte de seus planos. Sorrel me encara com um olhar desconfiado, como se temesse que eu pudesse colocá-lo em apuros de novo.

	— Lyra — diz ele. Ele hesita. — Você está aqui por causa dos desaparecimentos, não está?

	Eu assinto. — Estou tentando entender o que está acontecendo. Se os lutadores simplesmente estão sumindo, isso é um problema, Sorrel. Você ouviu algo sobre isso?

	Sorrel parece relutante em dizer qualquer coisa. — Não quero me envolver.

	— Por favor, Sorrel — peço.

	— Da última vez, acabei me envolvendo numa tentativa de revolução. Fui preso. Fui espancado — diz Sorrel.

	Coloco a mão em seu braço. — Eu sei, e sinto muito — digo. — Mas isso também significa que você sabe como é alguém simplesmente ser levado embora. Não te incomoda que as pessoas estejam desaparecendo?

	— É claro que incomoda — diz Sorrel. — Mas... tudo bem. Posso te contar algo, pelo menos. Você lembra que eu te disse que as lutas até a morte estavam voltando na cidade?

	Eu assinto. — Achei que isso tinha acabado quando Domiciano e seus comparsas caíram.

	Sorrel balança a cabeça. — Isso tirou alguns do topo, mas a demanda continuou. Os boatos ainda circulam, de lutas com apostas mais altas e recompensas melhores. Imagino que as pessoas tenham ido para essas.

	— E depois sumiram sem deixar rastro? — pergunto.

	— Não sei — diz Sorrel. — Talvez não quisessem que ninguém soubesse das lutas.

	Ou talvez algo tenha acontecido com eles. Talvez tenham perdido, e morrido. Não sei, mas sinto que há mais nessas lutas do que Sorrel está sugerindo. Preciso encontrá-las.

	 


Capítulo Três

	— Estou te dizendo, Lyra, não sei nada sobre lutas até a morte — diz Marcus quando pergunto a ele em seu escritório no palácio.

	— Você sabia antes — aponto.

	Marcus balança a cabeça. — Só porque eu estava muito próximo de Domiciano. Agora ele está preso e está claro que nunca estivemos do mesmo lado, as pessoas não me contam mais as mesmas coisas.

	Fico desapontada. Eu esperava que Marcus pudesse ter alguma informação que me levasse a respostas.

	— Você tem certeza de tudo isso? — pergunta Marcus. — Uma informação de um gladiador, e agora você quer sair procurando lutas secretas até a morte?

	— Se elas existem, precisamos encontrá-las — digo. — Precisamos acabar com isso.

	— Eu entendo o quanto isso é importante — diz Marcus. Ele estende as mãos para segurar as minhas. — Mas não sei como você vai encontrar essas lutas.

	— Vou pensar em alguma coisa — garanto a ele.

	Volto para meus aposentos, sabendo o que preciso fazer. Preciso encontrar Alaric. O movimento clandestino dele provavelmente sabe tudo sobre essas novas lutas. O problema é que tenho quase tão pouca informação sobre onde ele está quanto sobre as próprias lutas.

	Envolvo-me em uma capa e saio pela cidade, tentando garantir que não estou sendo seguida. Uso o mesmo truque da última vez que precisei encontrá-lo, enviando minha consciência para o maior número possível de pássaros, procurando qualquer sinal dele. Não o encontro, mas, na verdade, nem esperava encontrar. Em vez disso, vejo um lugar onde algumas pessoas estão pichando mensagens sobre os jogos, e como não fica muito longe de mim, vou até lá a pé, chegando enquanto ainda estão terminando de escrever a mensagem.

	Os jogos continuam corruptos! Parem com isso agora!

	— Preciso falar com Alaric — digo, jogando o capuz para trás. Os dois membros da facção de Alaric me encaram por um segundo, depois saem correndo sem dizer nada. Xinguei baixinho, pensando se deveria segui-los, mas acho que não vale a pena. Eles claramente não vão responder perguntas a menos que eu os ameace, e não quero fazer isso com o pessoal do Alaric.

	Tento novamente, indo para uma estalagem onde já encontrei Alaric antes. Vou até o bar de lá, mantendo o capuz no lugar.

	— Estou tentando entrar em contato com Alaric — digo.

	— Não sei nada sobre isso — responde o estalajadeiro, sem tirar os olhos da caneca que está limpando.

	— Já o encontrei aqui antes — insisto.

	— Não sei nada sobre isso — repete o estalajadeiro, em um tom que deixa claro que não vai dizer mais nada.

	Suspiro e sigo em direção à porta. Isso não está sendo fácil. Continuo andando pela cidade, me perguntando se devo tentar de novo ou se devo focar em procurar as lutas de forma mais direta. Com o esforço que vai ser encontrar Alaric, talvez eu consiga achar as lutas até com mais facilidade.

	Ainda estou pensando nisso quando um rapaz se aproxima de mim, empurrando um bilhete nas minhas mãos e saindo correndo antes que eu possa dizer qualquer coisa. Mais uma vez, eu poderia segui-lo, poderia rastrear seus movimentos pelos olhos de um pássaro, mas não faço isso. Minha atenção está no bilhete, a empolgação correndo nas minhas veias enquanto começo a ler. Também sinto preocupação, porque e se for Alaric me avisando para parar de procurá-lo?

	Há uma estátua de Alaric no caminho para o Coliseu. Vá até lá, sozinho.

	É tudo o que eu poderia esperar. Parece que Alaric quer se encontrar comigo, e espero que ele tenha as respostas de que preciso. Não há horário especificado no bilhete, o que sugere que Alaric quer que eu vá imediatamente. Sem tempo a perder, começo a apressar o passo pela cidade, indo em direção ao coliseu.

	O caminho até lá é ladeado por estátuas, a maioria de gladiadores ou heróis lendários. Há também vários imperadores, mas noto que uma de Tibério teve a cabeça arrancada com um martelo, num ato de vingança mesquinha para tentar apagar sua memória. Tem até uma estátua minha, cercada de feras, o escultor tendo escolhido uma pose deliberadamente sensual que sempre me deixa um pouco desconfortável quando vejo, os animais posicionados para me cobrir, já que a estátua está vestindo quase nada. Não importa quanto tempo eu passe como senadora de Aetheria, é assim que muita gente vai me enxergar.
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